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Resumo 
Ticona, Jaime Mamani; Frota, Mauricio Nogueira. “Avaliação de 

impacto econômico decorrente do processo de certificação de produtos: 
um instrumento metrológico de competitividade industrial”. Um estudo 
de caso para: cimento, aço, pneus e carroceria de ônibus. Rio de Janeiro, 
de 2003. 145p. Dissertação de Mestrado – Programa de Pós-graduação em 
Metrologia. Área de concentração: Metrologia para a Qualidade Industrial, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
Com base na regressão numérica de séries históricas associadas à produção 

de quatro produtos destacados no ranking mundial de produção (cimento, aço, 
pneus e carroceria de ônibus), a presente pesquisa de mestrado avalia os impactos 
econômicos decorrentes do processo da certificação. Considerada instrumento 
econômico de mercado que permite diferenciar produtos e fornecer incentivos 
para consumidores e produtores, o processo de certificação é um mecanismo 
formal que assegura qualidade e conformidade do produto a especificações 
técnicas previamente estabelecidas, permitindo disponibilizar um certificado que 
efetivamente denota conformidade do produto e sua adequação ao uso, criando 
condições mercadológicas favoráveis para facilitar sua comercialização em 
mercados externos mais competitivos.  

Como contribuição do trabalho são também analisadas as interfaces da 
certificação com a metrologia, com a normalização e com a avaliação da 
conformidade, entendidas como funções complementares da tecnologia industrial, 
a serviço do desenvolvimento da competitividade e da melhoria contínua de 
serviços e produtos, da redução do desperdício, da agregação de maior eficácia 
técnica e econômica e da redução de barreiras técnicas ao comércio, assim 
preconizando a máxima “um único ensaio, baseado numa única norma, 
documentada por um único certificado, de credibilidade e aceitação mundial”. 

Tendo em vista a abundante evidência teórica que considera a certificação 
uma ferramenta de competitividade e de intercâmbio tecnológico no nível 
macroeconômico da produção, o estudo empírico conduzido, beneficiando-se de 
um método estatístico de regressão processado pelo clássico programa 
econométrico EViews, inclui a certificação como uma variável dummy no 
processo de regressão, permitindo a mensuração dos impactos econômicos 
desejados. 

Foi demonstrado que a certificação possui influência positiva na produção, 
permitindo-se assegurar, com um nível de significância de 0,05, ou seja, com uma 
probabilidade de 95%, que  o processo de certificação no Brasil impactou: (i) 
41,6% na produção de cimento (de 1970 a 2002, tendo a certificação sido 
implementada em junho/1994), (ii) 15,2% na produção de aço (de 1980 a 2002, 
tendo a certificação sido implementada em janeiro/1997); (iii) 20,8% na 
produção de pneus (de 1970 a 2002, tendo a certificação sido implementada em 
maio/1996); (iv) 31,4% na produção de carrocerias de ônibus (de 1980 a 2002, 
tendo a certificação sido implementada em janeiro/1993); e assim ficando 
demonstrado o impacto da certificação avaliada pelo método estatístico de 
regressão, que também caracteriza o desempenho dos produtos investigados. 

Palavras-chave 
Certificação de produto, qualidade, produção, regressão, séries históricas, 

assimetria da informação, impacto econômico. 
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Abstract 
Jaime, Ticona; Mauricio, Frota; “Evaluation of the economic impact 

induced by the process of product certification: a metrological 
instrument for industrial competitiveness”; a study case on cement, steel, 
tires, and bus shell. Rio de Janeiro, 2003. M.Sc. Dissertation – Graduate 
Metrology. Metrology for Industrial Quality. MQI. Pontifical Catholic 
University of Rio de Janeiro de Janeiro, Brazil. 

 
Based on a numerical regression of time series associated to the production 

of four products highly ranked in the production world market (steel, cement, bus 
shell and tires), the present Master research evaluates the economic impacts 
associated with the process of certification. Considered an effective economic 
instrument, useful to differentiate products and to provide incentives to consumers 
and producers, the certification process is a formal instrument that assures quality 
and conformity of the product to technical specifications previously established, 
making available a certificate that effectively denote conformity of the product 
and its adequacy to the use, creating favorable marketing conditions and 
facilitating its commercialization in more competitive external markets. 

As an indirect contribution, the thesis also  analyze  the interfaces of the 
certification with metrology, documentary standarization and with conformity 
assessment, understood as complementary functions of the basic industrial 
technology, serving the development of the competitiveness and the continuous 
improvement of services and products, the reduction of wastefulness, the 
aggregation of greater technical and economic effectiveness and of the reduction 
of technical barriers to trade, thus underpinning the well accepted principle “a 
single test, based on a single documentary standard, documented in a single 
certificate, internationally accepted”. 

In view of the abundant theoretical evidence that considers the certification 
a tool of competitiveness and technological interchange in the macroeconomic 
level of the production, the lead empirical study, benefiting itself of a statistical 
method of regression processed for the classic econometrical program EViews, it 
includes the certification as an variable dummy in the regression process, allowing 
the quantitative evaluation of the desired economic impacts. 

It was demonstrated that the certification possess positive influence in the 
production, allowing itself to assure with a level of significance of 0,05, that is, 
with a 95% probability, that the process of certification in Brazil has impacted: 
(i) 15.2% in the steel production (since 1980 to 2002, having the certification 
been implemented in January/1997); (ii) 20.8% in the production of tires (since 
1970 to 2002, having the certification been implemented in May/1996); (iii) 
31.4% in the production of bus shells (since 1980 to 2002, having the 
certification been implemented in January/1993); e (iv) 41.6% in the cement 
production (since 1970 to 2002, having the certification been implemented in 
June/1994), thus being demonstrated the impact of the certification evaluated by 
the regression method used, characterizing the performance of the investigated 
products.  

Keywords 
Product certification, quality, production, regression, time series, 

asymmetric information, economic impact. 
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GATT – General Agreement on Tariffs and Trade  

GMM – Generalized Method of Moments 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis 

IDEC – Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor 

IMEKO – International Measurement Confederation 
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INMETRO – Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 

Industrial 

INPI – Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

INT – Instituto Nacional de Tecnologia 

IPEA – Instituto de Pesquisas Econômica Aplicada 

ISO – International Organization for Standarization 

LS – Least Squares 

MERCOSUL – Mercado Comum do Sul 

MIC – Ministério da Indústria e do Comércio, (atualmente MIDC) 

MDIC – Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior  

NBR – Norma Brasileira Registrada 

NTB – Normas Técnicas Brasileiras 

OLS – Ordinary Least Squares 

OCC – Organismo de Certificação Credenciado 

OCP – Organismo de Certificação de Produtos 

OMC – Organização Mundial do Comércio 

PIB – Produto Interno Bruto 

SINMETRO – Sistema Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 

Industrial 

SNIC – Sindicato Nacional da Indústria do Cimento 

TAR – Threshold Autoregressive Models 

TIB – Tecnologia Industrial Básica 

TSLS – Weighted, Two-Stage, Least Squares 

TBT – Technical Barriers to Trade Agreement  
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No hay nada repartido más equitativamente en el mundo que la razón: 
todos están convencidos de tener suficiente. 

René Descartes. 
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